
(21) Escolha exatamente um dos C1,C2, C3,CA,C5

(9) C1. (A B) o(A x B);
(15)C2. (N N) = pN;
(21)C3. (N R) = R;
(21) C4. (0, 1) = (0, 1;
(21)C5. R0 =, R.

Restrições: para os C4 e C5 não podes utilizar o Cantor-Schröder Bernstein; precisas definir
bijeção.

Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defini-
las,

RESPOSTA PARA C3

Seom f(N)R,nN Ne
r = (n)

(12) L

Sejam as relações seguintes no (N N):

f g f(2n) = g(2n) para todo n e N

f f(2k +1) = g(2k +

A relação ( )é a relação trivial True?
DEMONSTRAÇĀO REFUTAÇĀo.



(21)F

Demonstre: f épica = f sobrejetiva,
DEMONSTRAÇĀ

(18) F
No conjunto R sejam as relações definidas pel

y x & -(n e Rz)(x n x x y & -(n E Rz)(z<n ).T

Sejam ( ) o fecho reflexivo-simétrico da ( ), e ( ) o fecho simétrico da (-
Uma das ( ), ( ) é relação de equivalência, a outra não é.

(12)F1. Para aquela que é, descreva seu conjunto quociente.
RESPOSIA.

— M Z=

F2. Para aquela que não é, refute.(6)

REFUTAÇĀO.

Só issO mesmo.



(21)C Escolha exatamente um dos C1,C2, C3, C4,C5

(9) C1. (A B) e p(Ax B);
(15)C2. (N N) = pN;
(21)C3. (N R) =, R;
(21)C4. (0, 1) = (0, 1);
(21) C5. R =, R.

Restrições: para os C4 e C5 não podes utilizar 0 Cantor Schröder-Bernstein; pre
bijeção

Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defini-
las.
RES)

e ja :(N▇ ▇ a JunQco deFintd oela
h tg (h)
▇ R) afnçco defintdsej g: R

de n . (N R)

(12) D

Sejam as relações seguintes no (N N):

f f(2n) = g(2n) para todo nEN
f g d f(2k +1) = g(2k +1) para todo ke N.

A relação ( ) é a relação trivial True?
DEMONSTRAÇĀO/REFUTAÇĀO.

ejam ,9(NY ▇
y(=) s ponha f

a n 6 /.
æ,j e N ..n=2k
te hos f( i) zg(z ).
se s r. . = 24



(21) E

Demonstre: f épica f sobrejetiva.
DEMONSTRAÇAO.

B e g, h: B- C.Se ju m f:A —

Su on ha é R - can cetci e i.
e j 6 e B.
Loyo, remos gb) , h(b) e c

(18) F
No conjunto R sejam as relações definidas pelas:

y x y & -(n E Rz) |x n<y).de x y& -(n E Rz) (x n )

Sejam ( ) o fecho reflex vo-simétrico da ( ), e ( )o fecho simétrico da ( ).
Uma das ( ), ( ) é relação de equivalència, a outra não é.

(12) F1. Para aquela que é, descreva seu conjunto quociente.
RESPOSTA.

( ) e elaçcode eu ▇ lenc(d.
0 conjunto qu ciente é o R /co, J

6) F2. Para aquela que não é, refu
REFUTAÇĀo.

V demonsT r que a X y nci e ve Gc de c i ênci.
Refie xividade. 1ome X è Rz Logo X X e (n eRz) Sn x.
TesTemun hcx.

Só isso mesmo.



(21) C Escolha exatamente um dos C1,C2, C3,C4,C5

(9)C1. (A B) P(Ax B);
(15)C2. (N N) = (N;
(21) C3. (N R)= ▇
(21)C4. (0, 1) = (0, 1);
(21) C5. R = R.

Restrições: para os C4 e C5 não podes utilizar o Cantor–Schröder-Bernsteim; precisas o
ha bijeção.

Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defini-
las.

RESPOSTA PARA C1

ujA B.

jA :(A)▇ dupniA pla ▇ ▇ =▇ AJ.

(12) De

Sejam as relações seguintes no (N N):

f d f(2n) = g(2n) para todo nE N
f g f(2k +1) = (2k+1) para todo ke N.

A relação ( )éarelação trivial True?
DEMONSTRAÇĀO /REFUTAÇĀo.



dipcA St-(Ançlá▇▇ ▇(21)E

Demonstre: f épica =f sobrejetiva.
DEMONSTRAÇĀO

(18) F
No conjunto R sejam as relações definidas pelas:

y x y & -(n E R2) (x<n<y).y x & -(Gn Rz) (x nJ

Sejam ( ) o fecho reflexivo-simétrico da ( ), e ( ) o fecho simétrico da (
Uma das ( ), ( ) é relação de equivalência, a outra não é.

(12)F1. Para aquela que é, descreva seu conjunto quoc
U lA

S ha 19' na0r AN/no) a Nm on).

(6)F2. Para aquela que não é, refute.
REFUTAÇĀO.

Mae a A.
TeNm) 5.
Toe) 5 5.
0

Só isso mesmo



Escolha exatamente um dos C1,C2, C3,C4,C5(21)

(9) C1. (A B) e P(A x B);
(15)C2. (N N) = pN;
(21) C3. (N R)= ▇
(21)C4. (0, 1) = (0, 1);
(21) C5. Rz =, R.

Restrições: para os CA e C5 não podes utilizar o Cantor_Schröder-Bernstein; precisas definir
mesmo uma bijeção.
Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defini-
las.

RESPOSTA PARA C
4 o 4 a o N )

U Domo .Ce
rt sl▇ S1 ▇ ▇ ▇ ▇ 0 ▇

)= ( x (
R )e) uo
Lon Ca- ciondl an▇ ▇

(12)

Sejam as relações seguintes no (N N):

f g f(2n) = g(2n) para todo ne N

f g f(2)k +1) = (2k+1) para todo k N.

A relação ( ) é a relação trivial True?
DEMONSTRAÇĀO/REFUTAÇĀO.
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(21

Demonstre: f épica = f sobrejetiva
DEMONSTRAÇĀ .

SPco
S

(18)F

No conjunto R sejam as relações definidas pel
y y de -(n e Rz) (x<n< .x y y & -(n e Rz) |x n

Sejam ( )o fecho reflexivo-simétrico da ( ), e ( ) o fecho simétrico da ( ).
Uma das ( ), ( )é relação de equivalència, a outra não é.
F1. Para aquela que é, descreva seu conjunto quociente.(1212)

R

(6)F2. Para aquela que não é, refute,
REFUTACĀO.

S6 isso me



ccolha exatamente um dos C1,C2, C3,CA,C5(21)

(9) CI, (4 – B) e P(A x B);yro
(15) C2. (N — N) = pN;
(21) C3. (N R) =, R;
(21) C4. (0, 1) = (0, 1;
(21)C5. R0 =, R.

estrições: para os C4 e C5 não podes utilizar o Cantor Schröder Bernstein; precisas definin
mesmo uma bijeção
Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defini-
las,

RESPOSTA PARA C
Sego p , A( l (0, )

. ePf( )*.
C. C

(12)D

Sejam as relações seguintes no (N N):

f= g , f(2n) = g(2n) para todo neh
f g f(2k+ 1) = g(2k +1) para todo ke N.

onA relação ( )éa relação trivial True" -elac
DEMONSTRAÇÃO /REFUTAÇĀo.

)a (n) h e97
F(2n ) - In(2n) h(2K + ) * g(2 )u S a
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(21) Escolha exatamente um dos C1,C2,C3,CA,C5

(9)C1. (A– B) e o(Ax B);
(15) C2. (N N) e pN;
(21)C3. (N –R) =, R;
(21)C4. (0, 1) =e (0, ;
(21) C5, R 0 =, R.

Restriçöes; para Os CA e C5 não po
aa bijeção

Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defin
las.

RESPOSTA PARA C2

:(N 0N)» Pp) :SN (N f).
4( ) = x). | x .

(12)

Sejam as relações seguintes no (N N):

f= g d, f(2n) = g(2n) para todo nE N

f gd,f(2k +1) = g(2k +1) para todo k e N.

A relação ( )éa relação trivial True?
DEMONSTRACÄO /REFUTAÇÁ

4 " h :1h4( )g

( ) In (



| 12-Corulo s(21)

la s f - h / 5 =h.
Demonstre: f épica ==f sobrejetiva.
DEMONSTRAÇĀO.

Cl 1).Come (h 4) = 4),l ▇a - A
Vas dmgndta Gqun 4 =Sup. ipila.C▇
ia ome

S B og(4a). =
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Goho { = 4Vou menlon
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(18)F
No conjunto R sejam as relações definidas pelas:

y y & -(n e Rz) | n x y d y & (3nE Rz) |z<▇x

Sejam ( )o fecho reflex vo-simétrico da ( ), e ( )o fecho simétrico da ( ).
Uma das ( ), () é relação de equivaléncia, a outra não é.

(12)F1. Para aquela que é, descreva seu conjunto quociente.
*U5 LA.

(6) F2. Para aquela que não é, refute.
REFUTAÇĀO.

Só isso mes



Escolha cxatamente um dos CI,C2, C3, C4,C5(21)C

(9)C1. (A B) Sc o(Ax B);
(15)C2. (N — N) = pN;
(21)C3. (N R) = R;
(21) C4. (0, 1) = (0, 1;
(21) C5. R =, R.

Restrições: para os C4 e C5 não podes utilizar o Cantor Schröder Bernstem; preesas ue
bijeção

Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defini-
1oo

RESPOSTA PARA (
u po nap fr(▇rje TT )

1(
7Aomi h f. h t

(12)

Sejam as relações seguintes no (N N):

f f(2n) = g(2n) para todo nEh
f gd f(2k +1) = g(2k +1) para todo ke N.

A relação ( ) é a relação trivial True?
DEMONSTRAÇĀO /REFUTAÇĀO.



1

Demonstre: f épica =f sobrejet
DEMONSTRAÇÃo.

Sjam A, p ju

Gj 4:A 8 tad wy pilo-

Seje EB.

(18) F

No conjunto R sejam as relações definidas pel

T y x y & -( n e Rz) ( <n<y.ydex y & -(3n e Rz) (x nx

Sejam ()o fecho reflexivo-simétrico da (), e ( )o fecho simétrico da ( ).
Uma das ( ), ( ) é relação de equivalência, a outra não é.

(12)F1. Para aquela que é, descreva seu conjunto quociente.
RESP

(6)F2. Para aquela que não é, refute.
REFUTAÇĀo

Só isso mesmo



Escolha exatamente um dos C1, C2, C3, C4,,C5(21)C

(9)C1. (A B) e P(A x B);
(15)C2. (N N) = pN;
(21)C3. (N R)= ▇
(21)C4. (0, 1) = (0, 1);
(21) C5. R2 =, R.

estrições: para os C4 e C5 não podes utilizar o Cantor–Schröder Bernstein; precisas definir
mesmo uma bijeção.
Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defini-
1
RESPOSTA PARA C

lp C- , 4 snJ.
Soa Sf: o (

xey
C. C

(12)

Sejam as relações seguintes no (N N):

f f(2n) = g(2n) para todo nE N

f y f(2k + 1) = g(2k +1) para todo k e N.

A relação ( ) éa relação trivial True?
CMONSTRAÇĀO/REFUTACĀo.

eos st▇ e h=g.f aN N . plbo h = ).) h= id ihe

h g Can eooliciN (24 pS
=
h:N ) g,(breA)▇
MnaAhl gaint



(21) C Escolha exatamente um dos C1,C2, C3,C4,C5

(9) C1. (A B) . o(A x B);
(15) C2. (N N) = pN;
(21)C3. (N R) = R;
(21)C4. (0, 1) = (0, 1);
(21) C5. R 0 =, R.

atorSchröder-Bernstein; precisas definirLestrições: para os i C4 e C5 não 1
mesmo uma bijeção
Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defini-
2S.

RESPOSs

2)

Sejam as relações seguintes no (N N):

f f(2n) = g(2n) para todo nEN
f g f(2k +1) = g(2k +1) para todo ke N.

A relação ( ) é a relação trivial True?
DEMONSTRAÇĀO /REFUTAÇĀO.



( 1) Escolha exatamente um dos C1, C2, C3,C4,C5

(9) C1. (A B) P(Ax B);
(15)C2. (N N) = (oN;
(21)C3. (N R) = R;
(21) C4. (0, 1) = (0, 1);
(21) C5. R 0 = R.

Restrições: para os C4 e C5 não podes utilizar o Cantor Schröder Bernstein; precisas definir
mesmo uma bijeção.
Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defini-
las.

RESPOSTA PARA C3e

Se (N R) ~R Apin slar
pla =

(A ioli a l e 1rar0
u n,poph de panadiimd a f)oop U

(12) D

Sejam as relações seguintes no (N N):

f f(2n) = g(2n) para todo nE N

f g f(2k+ 1) = g(2k +1) para todo ke N.

A relação ( ) é a relação trivial True?
DEMONSTRAÇĀO /REFUTAÇĀo.
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2I ) Escolha exatamente um dos C1,C2, C3,C4,C5

C1. (A B) e o(Ax B);
(15)C2. (N N) = pN;
(21) C3. (N R)=, R;
(21)C4. (0, 1) = (0, 1); A BN A A aB
(21) C5. R20 =. R.

Restrições: para 0s C4 e C5 não podes utilizar o Cantor-Schröder-Bernstein; precisas definir
mesmo uma bijeção.

Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defini-
las.

RESPOSTA PARA cH

x.Apxe thn aloa Xs(o) (0,
whane X*( --}

(12)D

Sejam as relações seguintes no (N N):

f= g f(2n) = g(2n) para todo n EN

f f(2k+ 1) = g(2) + 1) para todo ke N.

A relação ( )éarelação trivial True?
DEMONSTRAÇĀO /REFUTAÇĀO.
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(18)F
No conjunto R sejam as relações definidas pelas:

y y & -(3n E Rz) | n l y x y & -(n Rz)(x n y).

Sejam ( ) o fecho reflexivo-simétrico da ( ), e ( ) o fecho simétrico da ( ).
Uma das ( ), ( ) é relação de equivalència, a outra não é.

(12) F1. Para aquela que é, descreva seu conjunto quociente.
RESPOSTA.

(6)F2. Para aquela que não é, refut
REFUTAÇĀO.

Só isso mesmo.



(21) Escolha exatamente um dos C1,C2,C3,C4,C5

(9) C1. (A B) o(Ax B);
(15) C2. (N N) = pN;
(21)C3. (N R)=, R;
(21)C4. (0, 1) F (0, 1;
(21) C5. R =, R.

Restrições: para Os C4 e C5 não podes utilizar 0 Cantor–Schröder Bernstein; precisas definir
smo uma bijeção.

Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defini-
as.

RESPOSTA PARA (

5

(1 )

Sejam as relações seguintes no (N N):

f g f(2n) = g(2n) para todo neN
f g f(24+1) = ▇ +1)para todo ke N.

A relação ( ) é a relação trivial True?e
DEMONSTRAÇĀo /REFTACĀO.
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(21)E

Demonstre: f épica = f sobrejetiva
DEMONSTRAÇĀO.

=L. ( fi▇() L
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lese vD)a6 tm. Lh=tLoeAer
daf, Stja * fueto

le6p helrnep B4iidaPala
7

4 = n6 L

N to-koon yu ho = 1e of

Sey Xedejn Irce E Ao

(h ) = = (C )L p

(18) F

No conjunto R sejam as relações definidas pelas:

y y & -( n E Rz) | y y & -(n e Rz) ( < <y).x

Sejam ( ) o fecho reflexivo-simétrico da ( ), e ( ) o fecho simétrico da ( ).
Uma das ( ), ( ) é relação de equivalència, a outra não é.

(12)F1. Para aquela que é, descreva seu conjunto quocier
E U 1

(6) F2. Para aquela que não é, refute.
REFUTAÇĀo.

Só isso mesmo.



C(21) Escolha exatamente um dos C1,C2,C3,C4,C5

C1. (A ! B) c }(A⇥B);(9)
C2. (N ! N) =c }N;(15)
C3. (N ! R) =c R;(21)
C4. (0, 1) =c (0, 1];(21)
C5. R�0 =c R.(21)
Restrições: para os C4 e C5 não podes utilizar o Cantor–Schröder–Bernstein; precisas definir
mesmo uma bijeção.
Não precisa demonstrar que tuas funções são realmente injetivas/sobrejetivas/bijetivas; apenas defini-
las.
Resposta para .

D(12)

Sejam as relações seguintes no (N ! N):

f e= g
def() f(2n) = g(2n) para todo n 2 N

f o= g
def() f(2k + 1) = g(2k + 1) para todo k 2 N.

A relação ( e= ⇧ o=) é a relação trivial True?
Demonstração/refutação.

c3

Seja f : R → (N → R) definida por λx. λn. x
Seja g : (N → R) → R definida por λk. k0
fog é bijetiva.



E(21)

Demonstre: f épica =) f sobrejetiva.
Demonstração.

F(18)

No conjunto R sejam as relações definidas pelas:

x ^ y
def() x  y & ¬ (9n 2 RZ) [x  n  y ] x _ y

def() x  y & ¬ (9n 2 RZ) [x < n < y ] .

Sejam ( ¨̂ ) o fecho reflexivo-simétrico da (^), e (_̈) o fecho simétrico da (_).
Uma das ( ¨̂ ), (_̈) é relação de equivalência, a outra não é.
F1.(12) Para aquela que é, descreva seu conjunto quociente.
Resposta.

F2.(6) Para aquela que não é, refute.
Refutação.

Só isso mesmo.

Seja f : A → B uma função épica.
Seja b ∈ B

como f é R-cancelável, seja g B → A t.q. gof = id.
uso g b como testemunha.
calculamos:
f(g b) = gof b
= id b
= b.
Q.E.D.


